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Os riscos ambientais aqui tratados exigem um conjunto de políticas

o gerenciamento de riscos ambientais deve estar apoiado em quatro

desastres (UNITED NATIONS DISASTERS RELlEF OFFICE - UNDRO, 1991),
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Nas áreas de assentamento urbano precário, em função de sua alta

específicas, por envolverem situações de perigo de vida ou de potencialidade

materiais mistos, caracterizando processos geológicos, geomorfológicoss ou

De acordo com a agência das Nações Unidas voltada para a redução de
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estratégias de ação:

fatais, justificando a prioridade do foco adotado neste estudo (INSTITUTO DE

incêndios, etc.). Os acidentes gerados por escorregamentos e processos

associados a inundações, contaminação por produtos químicos ou por esgotos,

diversos de riscos ambientais podem ser registrados (por exemplo, aqueles

elétrica e hidráulica, etc.) e pela degradação do ambiente associada, tipos

inadequada da ocupação, pela ausência de infraestrutura urbana (drenagem,

correlatos são os que têm apresentado, no Brasil, maior número de vítimas

(NOGUEIRA, 2002). Os escorregamentos urbanos podem movimentar, além

de rochas, solo e vegetação, depósitos artificiais (lixo, aterros, entulhos) ou

vulnerabilidade determinada, na maioria das vezes, pela forma ou localização

PESQUISAS TECNOLÓGICAS DO ESTADO DE SÃO PAULO - IPT. Morte por

pavimentação, saneamento) e de serviços básicos (coleta de lixo, redes



autodefesa.

planos preventivos de defesa civil.
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1. Identificação e análise dos riscos (conhecimento dos problemas)

2. Planejamento e implementação de intervenções (obras e serviços)

para a minimização dos riscos

Este mapeamento deverá contribuir para a elaboração de um plano

3. Monitoramento permanente das áreas de risco e implantação de

construção de uma política municipal de gerenciamento de riscos. Só o

Identificação e análise constituem a estratégia inicial e indispensável na

4. Informação pública e capacitação para ações preventivas e

Além disso, poderá referenciar a ação municipal de monitoramento

sua localização, sua potencialidade destrutiva e a probabilidade de sua

ocorrência, permite a elaboração de um sólido planejamento para sua redução,

eliminação e controle.

níveis hierarquizados de gravidade para as situações de risco, mas também

conhecimento detalhado das condicionantes que geram as situações de risco,

indica conceitos gerais para intervenções que as reduzam.

estratégico de obras e ações voltadas à redução de riscos e melhoria da

qualidade urbana das áreas estudadas, pois não apenas identifica e estabelece

permanente das áreas de risco, para o controle de novas ocupações que
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possam agravar as condições mais críticas registradas e para o direcionamento

das ações emergenciais.
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Identificada uma situação potencial de instabilidade que possa gerar a

ocorrência de processos destrutivas, delimita-se a área possível de ser afetada,

ou seja, um setar de risco.

Procurou-se ainda a indicação da(s) alternativa(s) de intervenção

adequada(s) para cada setar de risco, com base na tipologia do quadro 1.

Não se observa(m) evidência(s) de instabilidade .

R1 (risco baixo)
Não há indicios de desenvolvimento de processo de instabilização.

Mantidas as condições existentes , não se espera a ocorrência de
eventos destrutivos no período de um ano.

Observa-se a presença de alguma(s) evidência(s) de instabilidade,
porém incipiente(s) .

R2 (risco médio)
Processo de instabilização em estágio inicial de desenvolvimento.

Mantidas as condições existentes , é reduzida a possibilidade de
ocorrência de eventos destrutivos durante episódios de chuvas intensas
e prolongadas no período de um ano.

Observa-se a presença de significa tiva(s) de evidência(s) de instabilidade
(trincas no solo, degraus de abatimento em taludes , etc.).

R3 (risco alto)
Processos de instabilização em desenvolvimento.

Mantidas as condições existentes , é perfei tamente poss ivel a ocorrência
de eventos destrutivos durante episódios de chuvas intensas e
prolongadas no per iodo de um ano.

As evidências de instabilidade (trincas no solo, degraus de abatimento
em taludes , rachaduras em moradias ou em muros de contenção ,
árvores ou postes inclinados, cicatrizes de escorregamentos, presença
de depósito instável de lixo a montante, feições erosivas , proximidade da

R4 (risco muito moradia em relação à margem do córrego , etc.) são expressivas e estão

alto) presentes em grande número elou magnitude.

Processo de instabili zação em adiantado estágio de desenvolvimento.

Mantidas as condições existentes, é muito provável a ocorrência de
eventos dest rutivos durante episódios de chuvas intensas e prolongadas
no periodo de um ano.

o .. .
a uadro 1. Graus de riSCO em funçao da possib ilidade de ocorrencia dos processos destrutivos
associados a escorregamentos e solapamentos de margens de córregos em favelas , adotados pela
Prefeitura de São Paulo (SP) em 200112002 para zoneamento de encostas (modificado de NOGUEIRA &
CARVALHO, 2001) .
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Foto 2 - 8etor 81. Residência número 184. Alto risco devido à possibilidade de
atingimento por deslizamento em talude de corte subvertical, com 5 metros de
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. H R4

Foto 1 - 8etor 81. Estrutura do solo no local. Observa-se o solo saprolítico,
silto- arenoso, de cor roxa, acima do qual ocorre o solo coluvionar, argiloso,
marrom, caracterizado pela presença de linhas de pedra. Ao lado esquerdo da
foto, residência com risco muito alto de solapamento (R4). Intervenção:
construção de muro flexural de concreto.
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altura, Presença de trincas no topo do talude. Intervenção: retaludamento
manual o construção de muro de arrimo em concreto armado.
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Foto 4 - Setor S1. Cicatriz de escorregamento em talude de corte. Risco a
moradia de número 200 (base). Acima encontra-se a residência de número

Foto 3 - Setor S1. Residência número 175 em risco de atingimento R4 (base).
A residência acima do talude pode sofrer solapamento se ocorrer evolução do
processo erosivo. Interferência : proteção do talude com concreto projetado.

•
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Foto 11 - 8etor 83. Casas situadas no pé da encosta, em risco médio de
atingimento por movimentos de massa.
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Foto 10 - Detalhe da foto anterior. Nota-se a declividade com risco de
solapamento (topo) e atingimento (base).

AMAVALES

Associação dos Mine rodores de Areia do Vale do Ribeira e Baixada Son tisto









Foto 12 - Setor S1 - Talude com cicatriz de escorregamento próximo à
residência e comércio. Situação de risco muito alto.
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Foto 13 - Setor S1 - Cicatriz de escorregamento em talude nos fundos da
residência de número 55 da Rua Quirangozi. Foi identificado um total de cinco
casas neste setor com grau de risco R4.
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Foto 14 - Setor S1 - Rua Projetada 1, residência de número 33.
Escorregamento circular raso, com material mobilizado apoiado em muro de
arrimo nos fundos da residência, . Risco muito alto (R4). Há necessidade de
remoção do material solto e do muro que está comprometido. Após,
retaludamento e implantação de drenagem superficial no topo.
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Foto 15 - Detalhe dos fundos da residência da foto anterior.

Foto 16 - Setor Si, Lado esquerdo de quem sobe a Rua Projetada 1.
Cicatrizes de escorregamento em talude nos fundos da residência
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Foto 17 - Setor S2, residência n. 188. Cicatriz de escorregamento raso aos
fundos - R4.

Foto 18 - Vista geral do talude de corte aos fundos das residências no setor
S2. Verifica-se que o talude está totalmente coberto por vegetação nativa em
estágio de regeneração. Observam-se árvores de grande porte muito próx imas
ao talude em situação de pouca estabilidade.
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Foto 19 - Vista frontal do talude do setor 82. As residências podem ser
consideradas em risco alto (R3), necessitando de monitoramento constante das
feições de instabilidade.
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Figura 2 - Setores da ocupação Capão Redondo.
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As situações classificadas como sendo de risco R3 demandam atenção

De uma forma geral, considerando as três áreas visitadas, foram

As situações de risco muito alto exigem intervenções imediatas, no
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fatores indicativos de movimentação, tais como trincas nos terreno ou

e monitoramento constante, observando a sua evolução e/ou aparecimento de

identificadas 20 situações de risco R4 - muito alto, e 40 situações de risco R3

Foto 23 - Detalhe do sistema de faturamento da rocha, principal causa do
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sentido de remoção ou execução de serviços de estabilização.

5. Conclusões gerais

processo de instabilidade.



constituídas de muros flexurais de até 4 metros de altura.

São Paulo , 15 de março de 2012 .

Edilson Pissato
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Em todas as situações é possível a realização de intervenções, como
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Geólogo, Doutor em Engenharia.
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Desta forma pode-se concluir que em torno de 90% das situações de

risco serão reduzidas ou mesmo eliminadas com a implantação de um

gestão e contingência de risco deve ser implantado.

estas intervenções de médio e longo prazo são implantadas, um plano de

implantação de pequenas estruturas de arrimo em concreto armado,

taludes, com vegetação ou concreto. Localmente há necessidade de

grande maioria, de obras de infraestrutura, principalmente drenagem de águas

de águas de chuva, entre outras.

apresentado ao longo deste relatório. Estas intervenções constituem, em sua

moradias, árvores inclinadas, aparecimentos de feições erosivas, concentração

processo de urbanização, dotando estas áreas de inf raestrutura, Enquanto

pluviais e servidas. Entre as obras de maior porte estão as terraplanagens,

para conformação geométrica dos taludes instáveis, e proteção superficial dos
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MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA - Secretaria de Geologia, Mineração e

Transformação Mineral - CPRM - Mapa Geológico do Estado de São Paulo,

escala 1:750.000. São Paulo, 2006.
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